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•Eu costumava achar que tinha de produzir muitos pensamentos geniais por dia e agora, por

vezes, sou como um terreno cm pousio, onde nada cresce, mas sobre o qual paira um céu 
baixo e sereno. E é melhor que assim seja. Hoje em dia. desconfio da variedade de 

pensamentos efervescentes dentro de mim, prefiro estar em pousio e, por vezes, aguardar. 

�os últimos dias, passou-se tanco dentro de mim, mas, agora, algo se cristalizou, finalmente.

Olhei a nossa destruição nos olhos, a nossa provavelmente horrível destruição, qul.' já teve 

início nas mu itas pequenas coisas do dia-a-dia, e a possibilidade de ela vir a ocorrer ganhou 

um lugar no meu sentimenro de vida, sem que este tenha perdido a sua força. Não estou 

amargurada nem revoltada; cão-pouco me sinco mais desmoralizada e não estou, de todo. 

resignada. O meu crescimenro continua a ser livre, dia após dia, mesmo com a possibilidade

de destruição diante dos nossos olhos.» (Diário, 3 de julho de 1942) 





«Creio que o Jaap ex�rce sobre mim um efeito brutal, com a sua crispação gélida e insegura, 

a sua arrogância atrás da qual, porém, se esconde insegurança. Tenho uma pena rerdvd <lcle 

e ele repele-me. Deve ser por ele me desprezar um pouco, pelo menos é isso que cu sinco.» 

(Didrio, 30 de Outubro de 1941) 

LEGENDA DA PÁGINA SEGUINTE: 

Etry e o seu innão Jaap Hillsum ( 1916-194 5). 
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«E trouxeram-me as canas de Rilke, as de 1907 a 1914 e as de 1914 a 1921; espero ainda 
conseguir lê-las. E também o livro de Schuban. Foi aJopie que mos croUJ<e. E a sua camisola

de pura lã, que protege da chuva e do frio, arrancou-a do seu corpo, como um segundo São 

Martinho. Já é uma peça de roupa para a viagem. (Diário, 15 �Julho cb 1942) 
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1937 

Os dois frontispícios das colectâneas com as canas de Rainer Maria Rilke (1875-1926) 

mencionadas por Euy Hillesum no seu diário. 
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«Para mim, o mais autên rico concinua a ser o Sol a barer nos jacintos, o coelho, o pudim de

chocolate e Beethoven de cabelo grisalho nas têmporas e na nuca. Quando ele leu aquele

salmo em voz. alta, ances da refeição de pé por baixo docandeeiro, sem paixão, quase sóbrio,
uma bondade imensa espalhou-se pela paisagem doce do seu rosco. E, por um momenro, 

amei-o com um amor que doeu cerrivdmence por transcender em muico rodo o emrismo e
sensualidade e, por isso, parecer cão in rangível.» (Diário, 22 de Fevereiro ck 1942) 

LEGENDA DA PÁGINA SEGUINTE: 

Ementa por ocasião de uma refeição esp ecial com amigos, a 22 de Fevereiro de 1942. 
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«Jopie, ncsre m omento, penso em ri com grande intensidade, ficarias espa ntada se cu te 

dissesse que rezo por ti. Náo te maces. Ainda renho canto para ce conrar e ta nta ajuda para te 

dar e sobram-me cantas forças, que posso dispensar-te algumas. No enranro, já há anos que, 

ao pensar em ti, me vinha à ideia: ela vai acabar por su icidar-se, ou num manicómio. Mas 

aguenta mais um pouco, )opie. Tem mesmo de ser assim? Tinhas muitos calencos que nunca 

puderam hrilhar, e havia o princípio de uma "grande alma". Mas, por vezes, enquanto uma 

"alma" não é disciplinada, referem-se a ela usando o desagradavel termo "histeria". Talvez 

ainda se possa f.uer algo por vocês. Ou estarei a ser temerária devido ao crescimento 

contínuo das minhas próprias forças?• (Didrio, 13 de Marfo de 1942) 



Johanna Smclik (1916-2008) com o gaco S11eeuwman. 



«Passei esta manhã de bicicleta pelo Stadionkade e apreciei o céu vasto ali na zona limítrofe da 

cidade, e respirei ar fresco e não racionado. E por rodo o lado se viam avisos a proibir ao5 

Judeus o acesso a caminhos e ao campo aberro. Mas sobre aquele p�daço de caminho que nos 

resta, o céu também se estende na sua wcalidade. » (Diário, 20 de Junho 'de 1942) 

LEGE�DA DA PÁGINA SEGUINTE: 

Esquina do Stadionkade com a Hectorstraat, em 1942. Atente-se para os cartazes pró­

-germânicos. 





A presente tradução foi realizada a partir da edição crírica da obra de
Etty Hillesum, contendo cartas inédiras. 
As traduroras gosrariarn de agradecer ao EHOC, Centro de Investi­
gação Etry Hillesum, da Universidade de Cante, na pessoa do Prof.
Dr. Klaac; Smelik, pela amável ajuda presrada. 

As cucas .i Julius Spicr e Osias Kormmn for:im escritas original­
mente em alemão. 



Cartas de Etty Hillesum 



l. A Julius Spier1•
Amesterdão, s.d., provavelmente terça-feira, 5 de Agosto de 1941. 

Fim de tarde de tcrça-feira2• 

Há já seis meses que te conheço. Tu, uma pessoa cómica, que­
rida, ter rível ; agora foste perseguido pela História mundial até ao 
nosso pequeno país e aqui vives numa rua tranquila, em duas pe­
quenas divisões que só são agradáveis e bonitas quando te encontras 
nelas. Foste uma infracção colossal na vida de várias mulheres ho­
landesas. En sinas-nos que o amor por todas as coisas é mais belo do 
que o amor por uma só pessoa. E é bom que nos eduques nesse sen­
tido. J:.í que as mulheres se d ebatem sempre por uma só pessoa e 
não pela humanidade: de facto, a verdadeira emancipação feminina 
ainda está para começar. Talvez a mulher ainda nem sequer tenha 

Julius l'hilipp Spit:r (Franwforn: no Mrno. 1887-.4.mc,tcnião, 1942l. a quem hry �nalmcntc 
por S. Spil·r, po,sibilidadc d<." retirar-sl.' ainJa n:lativaml"ntl" ck uma 1.am:ira J(· 

para dl·dicu-se intc�ralmentr à l.J11írolo�ia. o e.,wJo J;is m:io�. Formou-se como 1l.·rapeuca r�i­
qlliJtra C.C Jung. rcnJo (UlnL\;1Jo a rnmo psicoquirólog•) Berlim por volta de 1 ')JO. Em
l ')3') • ..:miwou para os Paí.1es B;iixos. e em Am<Stl"rJáo roJl�•lHC.' Jt• grupo Jc: alunos. Em Ft:�·crciro 
Jr 1941, por incnméJio de Bernard �Vkylink (Zil"rikt..:I.', 191 1-AITil:�rrrJão, l 9'i2), Euy tt>rnotl-'l" uoh­
iecto• rnmulcório Je Spier, scj;i , .is sua.s mãos crnm nami nada� Juranre a.'> aula1 Je11c. 1-.rry fium
Je,Jt: ln�o impre'isÍonJJa pl-rs1111alidadl" Ji:lidiu túrr tcrapi.1 de. DL"prcs.s;t 
senl"lári;l .imíg;t. hii também p•>r conselho <li.' Spkr que bry (omci;ou c�ffcve-r l> seu J.ário. Spin fa­
k-..:eu .'\nll'staJ;io no dí.i. cm qu1.· a (lt'.il1lj•o wio hu"-·;i-lo p.u.1 ln·ar par.i \X1csrabork. ( /\'. tl11 /.") 

·Em nn:rbnJ�·� no!líiginal. tN 1ir T.J
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positivo, 

(( Flautista 

o 

arre. 

aberro. 

a 

rodos, 



van 

Ames terdão, de Junho de 

Esta uma daquelas surpresas agradáveis que vida nos reserva, 
Annette! Ouvimos música juntas mais do que uma vez, os nos­
sos caminhos cruzaram-se por momentaneamen naquelas 
dua.<> pequenas d ivisões chegámos mesmo a cami­
nhar junras por u m  cerro Zei.st. ainda e e bra ? 

conhecemos um ou ourro detalhe da vida uma ourra através 
de e partir de impressões nossas, acaso e 
Comudo, ainda não nos conhecíamos real mente. eis que en tra, 

a caixa de correio um ser humano completo 
em algumas de papel por uma mão firme e 
franca. Prazer em conhecer-te finalmente, Annetce v.d. 

que posso eu dizer-ce reaJmenre? Tenho muita «voncade 
tempo (sempre mais von tade do que tempo) para responder aos ceus 
balbucios». scman�, um peso na consciência 

por tua causa, por ainda não arranjado tempo para conversar 
mas em grande parte, a problemas físicos. An-

N\'lt}' v.ui dn l.1i.1, iihn,11 n1.1i' 1'1.:riJis-l'an dt'r 
p;ii' ·''" 11"\'\' ,1110\. cri,t<l,1 <:111 /.l·m·n, onde· c,111dm do c11'ino pri 1n:írio. 

TiJc ;cr,1 l\on�c·r1. frn.Jlll'11t,1va ca."<1 d.1 família e 
cu11h,·,imcn1n Julim hc>lhl c,cruc.1r .:.nl!d1».1mnl!t: 

p.1l>.\,1d,>. hto p<:rrurha,-.1-.1, ma,, ap.m·nwncnrc, di.ilu�<" t:vi.1111-llll' uime.,:011 vi,irar 
Amt:,tc·r,tio. 1n1an1c' Jo :lullC 

p.1lan.1,. .1<.:c'o m,1i, a SpitT dt'm.1�ia­
grand<' 1111"1raq muito crírit.1 rm rda,·:10 .1 u111a c L"rr:·nn: P'ÍcJ.ncí!i,t· que 

frndiJ. que rd,11ao 1cr.1p<· utiu ;ur!!ir de um;; li i;.1,-.ín fí,iL1. :\1101nu C\t.1 diário 
pcnlrn qu.1 11Jo 



dei d rante uns tempos a sentir-me como se tivesse caruncho, ou 
traça, ou sabe Deus o quê abaixo do meu diafragma, 1nas graças 
gotas mágicas de um homeopata gr de pane desses bicho j�í se foi 
e, aos ou os vou recuperando minhas forças. depois deste fas­
cinante relato sobre o meu invólucro material, tentarei responder da 
melhor forma po vel tua si páti a e séria carta. 

Sem grandes rodeios, vou directa a uma frase que me lan�·a 
res tentadores: o que é, para mim, caracteríscico do método de t ra­
balho do Sp ier. (Antes, porém, e entre parênteses, t o de desabafar 
algo Pergunto-me en1 que mo en to inspirado terás i ven t o para 
ele o epíteto poé co «tiozinhoir:!. Tenho um carácter 
gente, quase meigo, mas rebelo-me conrra esta t0rn1a de rracanu:rno 
de absoluto mau gosto. Se tentares d zer «tiozinho» dez vezes segui­
das, co m um sabor desagradável no da boca. '[tlvez possa­
mos pensar en1 algo a s apro priado num momento poético?) 

Bem, e agora era capaz ficar aqui sentada durante anos o 
meu famoso exagero russo) a escrever sobre este trabalho e p rsona
lidade por trás dele, e sobre a questão se é re e te possível sl'parar 
um do outro. Com a pequena variação: pegando o de pegar­
mo na psicologia do Spier, sempre in teressante-�. 
o que mais ine impressiona é o modo como ele usa o efeito sugcsrivo
da sua personalidade dinâmica e demoníaca pira liber r todos 
mentos no outro, fim de lhe i dic novo rumo. Se este ho mem 
não possuísse s t o de responsabilidade e un1 amo p la 
manidade tão fortes e não trabalhasse diariamente em si nicsmo, 
p deria facilmente provocar desastres naturais nos in-

d.tv.1 conH1h.t� 11.1 l/atlu11•,·11•tMll. 

. r�t..: 



defesos e que se colocam nas suas mãos. Para mim, é sempre 
espectáculo fascinante e, se q iser os emocionante, ver quantas 

em formação e com problemas até ele e são por ele 
acolhidas e formadas, cada qual em redor do seu próprio cerne. 
Não, Netty, si nceramente, não se pode chamar isto um relatório 
psicológico científico em propriamente uma resposta d irecta 
rua formulação objecti a. 

entre outras coisas, de «uma mudança do inconsciente, 
sensorial e terial para a vida consciente espi ritual». Estás enrão a 
colocar o i nconsciente a par com o s sor al o material? Com 
certeza que não! Lembrei-me de uma passagem de qual 
gos ta ria de citar um excerto, mas emprestei o livro. Tratarei de tê­
-lo n a  primeira ocasião em que vieres ver-me. 

Vês, temos material suficiente para mu tas discussões frutuo­
sas e, por a o a, não falarei mais deste assunto apaixonante, caso 
co trá io, ficaria aqui até altas horas a pro ongar esta carta até se 
parecer com um manual de psicologia, e hoje ainda tenho ito 

para te escrever. 

depois «Por vezes, dizem-me que a vida possuí tensão 
suficiente para impedir que se caia em que pensas disto?» 

Sabes, Netty, acredito que quamo menos o ser humano cai em 
extr mos , maiores e mais frutuosas são suas ens s. Pelo menos, 
foi o que aprendi em relação ao meu próprio corpo e alma. Qua ­

maior a minha tendência para cai r em extremos, quanto mais 
cresce em mim a inquietação, mais sen boleia 
do autocontrolo, segurando com firmeza as rédeas, sem as largar, e 
assim, vou ganhando nov forças que me ão possibilidade de ser 
mais produtiva. não é isso o mais im rtan e Vais achar-me ino­
portuna se p ra ti algo no meu diário, algo que registei du-



ranre a minha última depressão? . . .  Sim, cá escá, escrito a de Ju­
nho, de estômago vazio (quanto mais vazio estômago. menos fru­
gal a minha linguagem, por isso, cuidado). 

«Não devemos só puxar firmemente, de vez em quando, as 
deas d.a nossa inquietaçã para que esta não desare a empinar 
um cavalo desenfreado, dando início a uma jornada devastadora por 
rodo ser, devemos também refrear a nossa tristeza, de conrdrio, da 
avança como urna enxurrada, i nundando os campos cultivados com 
ranro esforço. Devemos aspirar deixar de ser tão egocêntricos 1 ,  dei­
xar cada disposição seguir o seu caminho dentro de nós, sem inter­
ferir. Não temos de esconder a nossa inquietação e tristeza de nós 
próprios, devemos carrega-las e suportá-las, nao entregar-no� 
completamente a elas, como se nada mais existisse no mundo. Não 
devemos continuar a sacrificar as nossas forças nossas próprias 
tristezas e impetuosidades, mas sim conservá-las - pelo m no aí 
que deve tentar chegar - para a comunidade, para uti lizar 
term pomposo, desta w:z. por "comunidade" , refiro-n1c a um 
aluno que deseje vir adquirir alguns conhecimentos connosco, 
semelhante que venha ter connosco com os seus problemas ou um 
pequeno poema que exija a nossa atenção para ser compreendi­
do u as páginas mais adiante, confidenciei de novo a mim 
mesma, em hieróglifos selvagens e gatafunhados: «Quando nos en­
tregamos tão plenamente a cada tristeza e inquietação, estamos ain­
da a desejar sentir-nos demasiado nelas, a experienciar-nos de modo 
demasiado forte, e isso não é o mais impo rtante». 

verdade, de facto, podemos utilizar a expressão caminho 
do meio-termo» como um soporífero, mas pergunto-me o que te­
rás tu ver com ela. Esta expressão ainda dá demasiada honra ao 

1 





























dância - não, não, há muito tempo que não! - mas sempre 
possível tentar arranjar umas coisinhas. 

Pobrezinho, deves estar atarefadíssimo, com certeza, e eu ain­
da vou maçar-te mais. O Homem animal apegado aos seus 
bens; na verdade, deveria evitar ao máximo ser assim, julga-se 

incapaz de viver sem traquitanas de toda a espécie. 
com este pensamento profundamente filosófico intnlduzo o 

grande pedido que renho a fazer-te. 
Achas que poderias guardar as minhas coisas ao pé de ri. ou será 

pedir muito? Terás espaço, tempo e oportunidade para reuni-las? 
Há uma mala (emprestad<l por ma amiga) 

u a etiqueta com o meu nome. Dois cobertores \·crdade, 

não podem mesmo perder-se, pois não posso levar nenhum 
daqui comigo ua do regressar a Westerbork. E tenho ainda rou­
pa minha por aí, incluindo uma gabardina e velho roupão, e 

ainda - oh, Osias Kormann, começo pensar que pertenço 
«classe com posses» - alguns sapatos numa caixa de arr julgo 
que irei precisar, sobretudo, das galo h no Outono, e, 

te, ainda havia talheres. Deixei tudo espalhado, convencida que 
estaria de volta em poucos dias. 

Bem, o que consegues juntar, e se não puder fazer nada, 
também não faz mal e Deus Todo-Poderoso continuará, sem dlivi­

da, a olhar por nós. 
Espero que não te sintas sobrecarregado. Já fico muito tdiz por 

os meus livros estarem contigo. 

Podes derramar umas palavrinhas de vez em quando? Mas se 
náo tiveres tempo nem oportunidade para tal, eu compreenderei e, 
não obstante, sentirei a tua presença. 



agora, u um pouco. 

muitos o

por muitos 

Não te 

car 

ias 

Outubro 

Kormann! ti, 

atr�wessando dos m

constantemenn:. 

e 

recuperar? estás 

o cansado, sou estúpida 

me juntar 

forças, máximo momento, 

e outros estiverem no im

eu 

eu 

não? Como 



gos ão u

em v r será impossível, eu om o

gr de a ad

Vleeschhouwer p iu de hoje de 1, ind
ir queriam em 

Amesterdão, soldadinho valente como é, s vo r 

para a S - uma r
s r aí 

minha par incomodar-te com os meus 

tudo pelo m lhor
amigo, as tuas pró r p lavra «Nós, Ho­

só conhecemos 

Não te importas de receber uma carta muiro ensonada, 

amigo? Gostava algo o

'<'c\:H> Jud.ticn (ori,::11111:.1ç.lo ri 1 pd•> rq�i111<· 

�urar o cu111primt:11Cll prc")ol.1\·.1 ª''i�1i·1H..ÍJ 

i�m J.:p,1n.1,hl\) p11r .:•1ar .1 .il�·;Ja do ( :o ....-lh d i 1 :\nic'\IL 
foncionarÍrn l'M.1\'<lnl rcgi\lJ<fm 110 coll\ÍJc·1,1dm 1111<'111<1' 
)., ti111cio11:írim. d \'olr.t\'.llll r,·gul.1rmc111r.1 lil'c-11<;.1. 



fundo de coraç:io afável, a tua última carta deixou-me cão feliz 
- mas os meus olhos recusam-se, simples e descaradamente, a 
cumprir o seu dever, não param de fechar e são oiro noite. 

Neste momento, a tua amiga é um ser inútil; a sua ocu­
pação principal é, provavelmente, dormir (por favor, por favor, es­

pero que também o faças de vez em quando, é um g nde desejo 
meu) e, de resto, bebo uma vaca dia estou a ficar gorda e feia; 
o Vleeschhouwer poderá, com ceneza, fazer-te descrição plás­
tica, agora limita-se chamar-me «cara de bolacha». Mas o modo 
mais rápido de voltar ser uma pessoa útil, acabei por cer de ad­
miti-lo. Tagcn disse: «Nos lti os anos, não se 
sua saúd�; agora, a sua saúde começa finalmente a maçá-la». 

Ai, Kormann, qLte dizes da história tão aborrecida que te con­
to? Tenho ainda de acrescentar algo. Estou profundamente, pro­
fundamente grata por poder restabelecer-me totalmente num 
an1biente pleno de amor e cuidado. Eu sei que, neste mesmo mo­
mento, há muicos tão necessitados como eu, sem condições, 
deria isso propósito, o sentimento mais 
improdutivo que existe), não soubesse cu que minhas forças re­
cuperadas ser5.o para o bem da comunidade. 

Vejo Westerbork amiúde diante mim e percorro cm p<:nsa­
mento os caminhos abafados. E, fazê-lo, sinto o coração deveras 

Aguarda-nos uma árdua missão, não achas, passar o 
Inverno, qu rigoroso, de forma minimamente satisfatória. 

penso que, em úlrín1a instância, iremos ter de conrar mais com 
os nossos talentos humanos do que com as capacidades de organi-
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Cerra noite de Verão, estava a comer couve-roxa do cam­
po de rremoceiros-amarelos que se estendia do nosso refeitório até 
ao barracão das desin frstaçõ�s e, n a inspiração repentina, achei 
que «alguém devia escrever as Crónicas de Westerborb. Um ho­
men1 mais velho, minha esquerda - também a comer couve­
-roxa - respondeu: «Sim, para isso, era necessário ser-se um 

gran de poeta». 
Ele tem razão, era necessário ser-se grande poera; peque­

nos artigos jornalísticos já servem. 
Europa esd, toda ela, a ser gradual1nen te transformada 

grande catnpo de concentração. Toda a Europa passará por esta 
mesma amarga experiência. Registar, sim plesmente, os factos nus e 
crus de farnílias separadas, de posses e liberdades roubadas tornar­

-se-ia monótono. Tão-pouco � possível falar de forma pitoresca so­
bre ararne farpado e batatas cozidas com legumes aos do lado de 

Al iás, pergunto-me se restarão muitos deste lado, se a Histó­
ria continuar a seguir o rumo que tomou. 

Estão as senhoras a ver, cu já sabia que o meu rela(o sobre 
Wes(erbork não ia sair nada na m inha primeira temativa, 
perd i-n1e em contem plaçóe.s gerais. Ji sso, quando se é 
mais ou menos contemplat iva por n ture a não é a pessoa mais 
ind icada para descrever um local ou acontccin1ento específico. 
Chega-se conclusão de que a matéria-prima da vida, digamos as­
sim, é a mesma em todo o lado, sendo possível levar uma vida com 
sentido em qualquer lugar do mundo, ou então morrer, e que a 
Ursa Maior é sempre a mesma, esteja ela sobre uma aldeia indíge­
na distante ou  sobre uma grande metrópole no centro de país, 
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S ste o
Se eb l g do so­

a.inda agreste e a quatro a.nos, 

do Departamento p i sobre a cha n
a borboleta, uma nem 

do os 

orfanato·\ uma sinagoga, uma pequena casa 
tuária u oficina de de calçado i a 

da sp i
q e i p a que p o dos 

mil 

' Quando o Campo Wesrerbork ainda o Campo de Refugiados, encontrava-se sob 
alçada governo Inicialmente, era o serviço de administração interna o responsável si­
tuação em Westerbork e seu redor. Julho de o campo passou a estar sob a 
idade Departamento Justiça. a Jac. Schol, Capitão do exército neerlandês 

na reserva, foi nomeado Comandante campo. Exercia umaccna vigilância e concedia, po r  exemplo, 
autorização um morador que ausentar-se. .l'rincípio, os alemães não tomararn medidas es­
peciais relacivamenre campo de Westerbork, porém, quando julho o passou 

supervisão germânica. na Deppner, passou responsabilizar-se apt:nas pelas 
questões inrc:rnas. Em Janeiro demitido de a 
campo para os terminou •espfrito» livre e humano Departamento. 

no original. 
orfanam situava-se no bamcão Nele colocadas crianças real mence or!às, crianças 

que estivessem sozinhas no campo ou que porquaJquer motivo pudessem estar os ou ti­
vessem de ser levadas para outro barracão (por exc:mplo, por os pais se enconrratl'm barracãc> das pu­
nições) . fábrica das solas sapacos estava instalada no barracão uma utilizada 

armazém de livros. A mortu.iria sicuava-se lado sudoeste do do lado do ara­
me confirmado por 
nenhuma fonte. Na planta Westerbork, desenhada por Hartogh a Outubro tam­

não nenhuma Sinagoga Mas existem dúvidas de que existia uma vida religio­
activa no 
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estragados e os pés molhados, mas estragos conhecem as se­
nhoras 

Embora os e<lifícios do campo sejam todos térreos, 
por tantos sotaques como se o tivesse e g a 
entre nós: da e de Groninga, da Saxónia e do Limburgo, 

e da Frísia Oriental; alemão com sotaque polaco e com 
sotaque russo, neerlandês com sotaque alemão e alemão com sota­
que neerlandês, maneira da e de Berlim - recordo­
-vos de que estou a falar de uma área de meio quilómetro quadrado. 

arame é mais uma questão perspectiva. «Nós, 
por r farpado?», vez, senhor idoso 
indestrutível com um melancólico de mão. «São eles vi­
e por trás de arame farpado» para as altas 

sões:>. que se erguem como guardas do outro lado da vedação. 
arame farpado circundasse o campo, pelo menos, 

com contar, ma.s esses metálicos do século 
também serpenteiam pelo interior do campo, em redor dos barra­
cões e entre eles, numa teia labiríntica e insondável. De vez em 
quando, passamos por pessoas anhões no rosto ou nas 

torres de vigia nos quatro cantos nossa aldeia de madei­
cada uma plataforma ventosa assente em quatro postes al­

tos. Em cada uma se destaca homem de capacete e 
contra o céu em constante mudança. Por vezes, ao serão, o som 
tiros atravessa a charneca, ocorreu certa vez, quando ho­
mem cego perdeu demasiado perto arame farpado . . .  
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alfineteira ou um molho de lâmin as ou sabe Deus o quê, seja o que 
for: aos poucos, vou ficando cada vez mais farta. Ontem o meu 
médico pediu que me internassem para radiografar os meus órgãos 
misteriosos e depois logo se vê. Oh, não, Osias, para ser sincera, 

não estou nada feliz com o que me tem acontecido nos últimos 
tempos, mas, por favor, meu bom amigo, não te vás abaixo por 
causa desces queixumes . . .

27. A Osias Kormann.

Amestertiio, s.d, posterior a 4 de Fevereiro de 1943. 

Amesterdão. 

É verdade? Viajas para Amesterdão na sexta-feira? Oh, que feliz
estou por ti, Osias! Há cinco minutos abri a carta do Vleeschhou­

wer que me deu a notícia, mas não vou acabar de lê-la enquanto 
não te tiver escrito algumas palavras. E terás mesmo tempo para vir 
visitar esta enfadonha rapariga doente? Irei ver-te entrar por aquela 
porta, diagonalmente oposta à minha cama? Que pena não poder
receber-te em minha casa, mas hca para outra altura 

Não sei se ficarás hospedado muito longe daqui, ou como ten­
cionas organizar os dias. O horário de visitas' desce hospital é im­
possível: sábados, domingos e terças das 12:00 às 13:00 e nos 
restantes dias das 12:00 às 12:30. Mas também se pode tentar às 
15:30, sobrecudo ao sábado, porque não andam por cá muitos mé-

1 Nessa a.Inira. Etty estava intl'rnada no N.!.Z. (N. da E) 
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dicas, por ser dia do Sabat. E podes se1npre perguntar pelo meu ir­
mãa1. Eu estou na enfermaria SD e anseio ver o teu querido rosto. 

Até breve ,  Osias! 
' 

Ecty. 

28. A Osias Kormann.
Amesterdão, domingo, 21 de Fevereiro de 1 !J43. 

21-2-43. 

selo postal2 é para colares por cima desce rosto tártaro e, 
quando fizeres, ficarás com belo retrato. Pois há que admitir, 

em poucas palavras, se i não cenho um perfil clás­
sico, mas também não tenho nariz assim. Por isso, peço-te, 
cola este selo de4 cêntimos sobre ele, e, como quem não quer a coi­
sa, esconde esta cama luxuosa com candeeiro e flores e telefone, 
para não parecer uma autêntica provocação às cão atormentadas 
gentes de Westerbork. 

1 Ja..:ob Uaap) Hillcsum, irmão do meio (Hilvmum, 1916-arrcdorcs de bi , 1945), frequen­
rou, ral como Erry, o Liceu de Deventer. Em 1933, após o x e final, dou s para Amesterdão, 
onde começou estudar M dici a Naquela cidade, partilhou uit s vezes mo rada com Etty. Em Ou­
rubro de 1936 foi morar para casa de Han Wegerif, onde residiu durante onze meses. Tal como o seu ir­
mão Mischa, também Jaap esteve várias vezes internado em hospicai psiquiátricos. Falava sempre 
aberramenre da sua esquizofrenia. Ele pr6prio se apercebia (sabia quando estava na altura de um novo 
i111ernarnenro e dirigia-se então a uma insriiuição psiquiátrica, como o hospital distrital de Santpoorr) . 
Jaap esteve cambérn no Boie em Endegeest. Após o seu exame de o l us o de licen­
ciatura, trabalhou como co-assisrenre 

2 Provavelmeme, o selo «quatro cênrimos» da rie do Verão de 1941, represencando escri1or.l 

neerlandesa 41-1804). Nesre selo, o seu nariz foi de facto reproduzido com tamanho 

pronunciado. 
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rros de distância, encontra-se um uniforme azul com capacete, na  
torre de vigia assente sobre postes. 

guarda com uma expressão maravilhada está a apanhar · 
flores roxas de tremoceiro, a arma pendurada costas . Ao olhar 
para a esquerda, vejo nuvens de fumo branco a elevar-se e ouço o 
barulho de uma locomotiva pessoas já se encontram .nos vagões 
de mercadorias 1 •  as portas fecham-se. Há muitos polícias verdes2, 
que esta manhã chegaram a marchar, cantando, ao lado do com­
boio, e a polícia militar holandesa ta�bérn está presente. quota 
de pessoas que devem parti r ainda não está preenchida. 

Acabo de ver uma mãe a sair do orfanato, trazendo braços 
urna criança pequena que também tem de ir, sozinha. Retiraram 
ainda un1as quantas pessoas dos barracões-hospital. Hoje estão a 
trabalhar a sério; estão de visita manda-ch uvas de Haia.-3. mui­
to estranho observar de perto estes cavalheiros nos seus afazeres. 
Andei novamente ata1efada desde as quatro da manhã, a carregar 
bebés e bagagem. Nestas poucas horas, conseguimos acum ular me­
lancolia que chegue para uma vida inteira. O guaida amante da Na-

Wescerbork eram u t as em 
velhos transpo d a arde, em velhos vagões-carruagens 

eram r e s forrado 
para 

h uma mala, r
te também 

z A pane 
perrurbações graves rde eesnva 

carregue dos transporces e seu u for

de judeus»), 
g t Segurança do\ Serviços de Segu­

judeus an
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38. A Tu inzing.
1943. 
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não vos dar cabo da vista. C ri e tos para todos aqueles que 
me são tão queridos, vocês bem sabem quem são. 

Adeus! 
Eny 

Podem enviar uns selos para a pró ima? 

M i lli 
Westerbork. terça-:frim, 29 de junho de 1943. 

Tarde de terça-fei ra. 

Millizinha, querida, 
Primeiramente, uma questão prática de extrema imponância: 

o tem de informar oficialmente o Comandante de cá 
de que os meus pais e Mis têm de ser mantidos aqui. Senão, 

Conseguimos escapar a esta noite transporte: o Mischa foi 
temporariamente cetido 1 conseguimos manter cá os n1eus pais, 
po r constarem da l ista2 do pessoal de Westerbork. ela de 
ca P a semana, recomeça a batalha por eles. Se conti­

a haver um transporte semanal, ser-me-á impossível mantê-los 
cá, a não ser que haja alguma intervenção do exterior. 

original. 
• pai� aos 

guais rn1H.:t:di<lo licença t5pec1.tl Ju­
daico dl" 

Wl�tl'rbork id.1 dt: 

:m1i�o!- ion;írim. wrml"lho. 
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transporte do chegou esta noite e 
eu passei-a de atalaia por estar espera do Jaap. s grande 
alegria, ele não apareceu. Ouvimos ru mores vagos de que tinha fi­
cado retido por constar da lista de Meyer2 (que espécie de lista 
essa, por amor de Deus?). � cinco da marina, fui até ao hospital 
para verificar se não tinham o pai acidental mente e para lhe 
dar as boas-novas sobre o Jaap. doentes que tinham de par­
tir estavam vestidos pelos enfermeiros. A longa fila de vagões 
miseráveis já os esperava desde manhã. a õe de gado completa­
mente cada um com centro. Havia colchões de 
papel no chão para os doentes. 

Depois de ter visto o pai, atravessei campo até ao barracão 
grande da mãe, onde quase todos se preparavam para partir. As 

1 A o j de s depo d de Amesterdão para Westt:rbork pasura de 
po - indo de l s horas a alguns d - no Hollandschr Scho11wburg. D , eram levados sob vigi­

lância ol ial até cencral comboios. a Eccy r r i a o 
g d razia de e de Junho zona sul ri nt ponto de reunião 

este transporte não HollamhchtSchouwbitrg, sim quatro l zona sul or e ­
tal. Desses pontos reunião, os us foram de eléctrico para no 
Nest razia, judeus foram retirados de mas ca!taS levados para Wcstcrbork. Foi penúltimo ata­
que c ado judeus que ainda na su da i a foram nocilicados para 

Na úlcima r ia lugar a de S tembro ano, estes udeus 
ra o

Meyer, Unidade de encarregue dos d co
de Segurança ou Políciade Segura11ça Nazi). «Lista o nomes de 

j udeus com ca�amen tos miscos que se a submetido a esterilização declaração de
esterilização. ase numa operação realizada N .l.Z. ou num atestado c r o, Dr. Meyer po­
d ss nar u declaração com qual o u e deixava de ter de usar a estrela-dc-david roupa. Porém, 
esta declaração li a sem do Aus der Fümen. judeus estrela, com 
casamcnros mistos e •voluntariamente» enerili:z.ados não recebiam, cont , mesmo 
os o ju . continuavam a não ir t0nas onde u sse o le i o Judeus», 
não podiam ensinar crianças não-j udias, trabalhar clínicas r a ou
com advogados etc. No total, d u com casamencos misms - mais do que 

terço do número dispensados de sar a grupo, cerca de 
nt s judeus haviam sido grande dos que deixaram de u�ar a estrela de­
is apresentar at mulheres. 
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44.  A Han Wegerif e outros.

Westerbork, 29 de junho de 1943. 

Paizinho Han, Kathe, Maria, Hans, 

Westerbork. 

Apenas uma mensagem estilo telegrama para vocês, sem mais 
nem menos. Esta noite estive de atalaia para receber o Jaap. Ele não 
veio; ficámos delirantes. De manhã cedo, partiu outro grande 
transporte. Até fui ao hospital às 5 horas para me certificar de que 
não levavam o pai por engano - há muitos enganos. Depois, fui 
até ao barracão grande da mãe. Ela estava deitada n a  sua cama de 
soldado estreita e abafada e ficou feliz ao saber da notícia sobre o 
Jaap. Os meus pais estão a reagir de modo fantástico, estou muito 
orgulhosa deles. Já nem sequer se preocupam com a Polónia - é o 
que eles dizem. Espero conseguir mantê-los aqui, m as neste lugar

nada é certo. Em poucos dias somos afastados para longe da nossa 
velha base e forças novas e poderosas tomam conta de nós - tam­
bém é necessária força interior para aceitar o próprio fim. 

Recebi urna carta do Leguyt1 que me tocou muito; ele é daquelas 
pessoas que nos fazem querer dar tudo por tudo para resistir e poder 
revê-las mais tarde. Inclui uma citação do Dr. Kor:ff2: «E, porém, Deus 
é amor». Subscrevo-a plenamente, e é mais verdadeira agora do que 
nunca. O senhor Leguyt escreveu, entre outras coisas: «Surpreender-

1 J. Leguyc {Amesterdáo, 1 897- 1969) começou por ser assisceme de Wegerif e, em 1 943, tornou­
-se seu sócio. Dirigiam juncos o escritório de contabilidade Wegmf & Leguyt. Após a morte de Wegerif, 
em 1 946, Leguyt concinuouo negócio. (N da E.) 

2 Frederik Wtllem Adrianus Korff ( 1887- 1942), teólogo procescance reformador e professor na
Universidade de Leida a partir de 1932. Escreveu, entre oucras obras, En toch is God Liefde (E, porém, 
Deus é amor, Haia, J.N. Voorhoeve, 1941).  Entre o ano de publicação e 1945, foram publicadas doze 
edições desce pequeno livro. (N da E.)  
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De andam muito exaltados: t s 
deixaram v i haver um 

ea ru a e t , ró i o 
e muito se irá pa�sar nos basti­

dores. a às o as custas, mas dei -l fazê­
-lo, e essa ver o ha i ndelével 

Há dias, falei-vos de um velhinho ao 
misteriosamente Ape r de tudo, ele era um ho­
menzinho u ra e, 

outras coisas, d arcebispo Soderblom�. a
torizado a fazer visitas sem marcação prévia ao próprio 
da , que lhas retribui pessoalmente, o que é honra, 

a h - e deambulei durante umas horas com ele e o 
Mechanicus pelo ele as recordações acerca de 

e da Rainha; é fazia por a dado 
algo muito simpático, o Westerbork 

que é a rede de distribuição d á a
abastece 1 O 000 e rodos e quantidade». 

tudo um pouco miscurado, não importam, não� 
tenho sono. Como podem verificar, há palavras 

q i não deixei de experiência 
que vivermos aq sempre ao das em 3 

ma completamente desfeitos, e 
e ar, por fim, vez de partir na direcção já 

os carimbos e vermdhos deixaram de Wes­
terbork. Dessa forma, um grande número de moradores foi liberado no transporte 
um carimho 

Soderblom Teólogo sueco, vencedor do 
em até morte. 

l Raymond Poincaré Presidente Ja França e 



não aguentaremos mais. Por a id à a ge
carimbos er , is e das 1 istas transporte e, de 

em ndo, vou ver as a tas. s s movi mentos por entre
as nuvens fazem-me suspeitar de que existem leis eternas, diferen­
tes que são feitas pelos seres humanos. Esta t r Jopie, 
de e e totalmente doente t d , sua 
quena companheira de a e quar­
to de hora um p ssa s pretos 
como se movia por poderosas v n

de repente, sentimo-nos u menos op im dos . 

escrever aqui fadas. t , 

b vi puJeríarnm 
me o dessa forma. e r local ltra s u de

tal os limites da realidade Por vezes, ando 
sozinha pelo campo, rindo-me de s t s tes

Na verdade, deveria ser necessário ser-se poeta para 
talvez daqui anos perto 

SLráo. 
Mesmo m de 

Man hã gui te 
tive de interromper. As pessoas a i vivem vida ambulante; de 
momento, tenho hora, aqu

mesmo verdade, existem mesmo leis muito n1isericordio­
na Nature-La, desde que sejamos de o ritmo. Es­

d.- o em mim: q



Ai, 

Max 

a nistraçáo do r c l a

i próprio e se Estes Chefes gul m n

cavam c rnas, 1t1edidas oficiais, am 

gavam 

2 va e s. Foi para os Baixos 
fre e Foi i a

em n es 

J Chaja l n judia. Em gro da Alemanha para os fuíses 

em i c e co intelectual de s

d com os c m an ados tas 

nac on s Durante a g as ao com 
a or de câmara al�mão foi libertada. 

4 arcíscico de s (Magdenburg, 
l na li 20. Em , fugiu ai . 
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prof r 1 •  O p c­

Quando as 

com a 

a afluência Du espectáculo, 
ar e a a e ç Max a 

m.as 

à 

·me uma 
a 

não po s O Sr.ª 
i ca da 

Ah, vez 

m a 

u

'lOrnou-se director arcfscico do Cabaret der Prominenten l'm Em 1 94 1 ,  a revista Willy
Rosen fuzia representações cm exclusivo para púlilico judeu, atracções corno Ma:x Ehrlich. encre ou­
cros, no Theater vanrk lach no P!nntrtgr Middnilnan. de o ceatro de variedades cer sido 

br ad a concenrrar-se no joodschr Schouwburg, a rcvisca Willy Rosen colaborou com o 

foodsche Kleinltunst E11Semble. Em Wesrerbork, Willy Rosen e Ehrlic fa'liam teatro variedades 
alto nível. (N fÍl1 E.) 

1 ( 1 882-1967), Co-Presidence do Conselho Judaico. (N. da T.) 
2 Em alemão no (N da 7) 

3 Simon Gddcr 1890-Bergen-Belsen, 1 944). de piano 
como era conhecido, escondeu-se por algum tempo cm c..1.sa familia Nerhe, após a morte de 

Spier. Três depois, Gera para casa d e  licou cemporariamcnre

imtalado. Kuyper indivíduos escondido , a sua casa era conhecida como mo­

rada ou de tarde, porém, Jim acabou por se capmrado e levado para Wes­
rerbork. foi deportado e (N da E) 
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to estamos a escrevê-las. pela p imei r as 
forças por desmaiei no barracão gr nde . 
Viveram-se novamente dias penosos. Esta manhã, partiu um novo 

pe soas , mal c n eg manter os meus p is 
fora do comboio, verdadeiramente des perant

que tenho, que p s e o que pode ch m r in­
fluência, confidenciaram-me est manhã que os meus pa devem 
preparar-se para o transporte da próxima semana, o campo e tá 
ser lenta s tua ã agrava-se cada 
mais. se der um milagre o 
dentro de uma ou duas semanas. Só queríamos tirar aqu i o Mis­

cha, que tá determinado a partir p a s a enfrentar a 
u n m smo ve rdade que ele poderia ter ido sozinho 

para Barneveld? não seria a ind poss l os pais nã
o acompanhem, receber uma or em dizer que ele i r  para

lá? Mesmo embora, para ser s n r , saiba muito bem no meu 
timo que não maneira nenhuma sem eles. «Se os a s parti­
rem, será esse meu fim», ele constan teme nte. Entre nós, um 
gra martírio. d esesperante que se pode fazer muito 
menos pelos nossos que eles esperam. Prova l e te, há seis 

seria ainda bastante ma tê lo cá e integrá-los, mas ac­
tualmente estamos c d mais impotentes. própria conheces 
muito m este ent t Não vou escrever mais agora, pois, 
desta a cana ã será alegre . . .  

São todos tão q e i s estes problemas, esforço e preocu­
pação que est os causar-vos pesam-me bastante na 

Acabei de ler a carta do enco­
menda senhora Kuyper-Glassner, não chegou enh a 
da Kuypcr-Orrmann. muito triste quando s vossos embrulhos 



amor g
julgo que, todos 

pergun to-me 
não 

com e 
s�m remetente, quem 

qualquer 
carta, 

e Cor. 

a escre­
er logo, 

que 

van 

Westerbork. 

quinta-feira, 

Queridíssima 
De estou no ur por 

vou 
por e r meus afazeres. Em esta 
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car 
passa essas fases. 

leu 
a t t

e que, entretanto, 
um 

n em 
inquieteis, 

a a 
a para 

n

por lavar 
a da família, 

a
Puttkammer-� envergonhada. Já po­

Puttkarnm�r era pr111çurador alrm.iu num dos e�cricório-. 

A111c"�tc:rd;fo. Ainda cncruu comacro 
divisa� ,b d,· judms 

intnmrdi.irio no dumatla 
podi.llll íl'gÍ\{;H-�C: C,mdi<bí.l\ :l dl· divÍ,,a>. (:lll l'Ct:llÍ.lll1 J.'iSÍlll ll!ll,l Je 

d,· instrio,:;io r.ude aquando de um.1 rnpo\t.l posirivJ i - tunrinna­

carimho. A l'll[tk,1mmc:r era dinht:iro de llll\lia�:io. lJll:ltlCiJ l[ll<", 

.mmcnranc!o ,adJ un\a cht:guu J vcrdadcir.t mc1H� l'11JÍ �r;1<,:io. 
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ser i ter gad regularmente, horas a fio. que, de 
s�r do todas O próprio 
r u lhe uma Dizem que 

am i a o Burgomestre 
zem i u l e r d para cá m i arianos, mdos 
com Ferimentos de em e

deflagrou um incêndio2 contra o céu 
o fiquei a 

seguinte, um judeu de fato-macaco está de 
r o que em ao local 

n a n u m  pedaci nho de renoso cercado 
por arame rp o fato-macaco de in­

não-judeus, mulheres e 
como r os em 

do inccnd iozinho. Há nós um i to 
g d por ec sár vigiar não-judeus um para 

jud.eus. Porém, desapareceram ainda nesse dia. 
O ntem tivemos a ita de um GeneraP. t i r o
muito cedo, es ou uma febre de l i z rodo o campo; 

, Lnl.ihor.ulorn dn ou u�uL-': " rfolaml.1 p.1 rc ipav.1 111 11.1 

' di,rrihui._;J, d.:,Ct' jom.11 d.1 Rni.,1l:nt.:i.1 orÍ�l'rn il,·g.d . .1 ,11.1 di,1riht1i\JO, 
r1..·prt·,cnt.11Hl'., pJrtl"' ns dc,t<.:s limitav;1m .iccivitladr� 

:1 diqrihui.,.ill dandn1ino: l'lr.tv.1111 lig;1Jrn .1 npion.1�c111, 
a1at1urs .1 nct:rLmdews 'impJt iL.llltC.\ .1 di,t ribui\.IO auxili.l\'.1111 

<:stondcr-s..:. 
noÍ tt' \i;gu11Ja-ftir.1, l rrC:·s quim.1� d.1s imcdia.,·(>,·s 

irn11Ji.1da,. detidos <" pJr.1 '' campo dia sc.:guinrc. Foram 111.111riJm 
coll'u rd(5ns num h:1rr.1do 1•igi.1Jos p11r ;1b11ál·� p<:rrcnccn1c' de 

de Wi lhd1n Ha rstcr l\alhcim, <J0•1-.\.luniquc, visitou 
llOllll'ª"º 1 o dt: '.omand.uirc: d.1 Polícia dt: �t:gurança dos Servi\'11,\ dc .l.\cgur;1111-;1 

f�>rtl'llll'llfl' ligado :1 pcr\L'glli�'1o dm jud<:ll\ !ll'<.:rlandL'St:S. 

.1 quintl' anm de prism. 
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abr go, vagueei urant la a o nt ti­
veram de permanecer no de modo x n plar, as r ições 
re ram pouco melhores do que o costu d s 

rra õe gr nd tiveram de usar estrelas nos p ijam e la o 
gum haver srr las apo ver­

por entre os ser, o General. 
que veio cá por causa da agitação Dreme. Por aqui, im­

pera disposiçã Há já algumas semanas não partem 
p rece que não vo ta o sair1 • que 

vai tornar-se rçados c mpo 
de concentração em anexo. pessoas s pun ções
cujo número aumenta de dia para dia, raparam-lhes o 
ra - he roupas de pri on iros . Não sabiam o que fazer com os 
i oso e as crianças, rel çã a st s permanece tudo a rto

man nte decidiu que pod m ficar. o que 
pai s num chiqueiro m pess a . «Albergue 

Nocturno»2, di ele, e com ironia. Ironiza muitas vezes. Tem 
várias espalhadas o cobertor 

desalinho, romances fato, o sobretudo, se s 
haveres tod s orman uma bola atrás da al­
m fada As têm espaço si. Os 
r » afastam-se a passos ar quando lhes ped mos algo, r do

pr ciso uma saúde de err para p er s 

h spital» diz o pai, 
m quase graus e r di-

1l1 

1\�1d1ti1.'.
y/, do M.íximo �(18- l 

lrequ,·m.ido 



senteria. Torrei-lhe pão em casa da Anne-Marie e vou muitas vezes 
à c das caldeiras buscar o chá. Troco pão de 
centeio por tostas e produtos mais fáceis de di erir, pura 
e si ples e e, em pão de centeio. Ontem veio uma senhora 
amável e trouxe-lhe um presente dig de um rei: rolo de pa­
pel higiénico. Era a esposa de um rabino eminenre, que aqui tra­
balha em acções de O pai a ade eu-lhe com uma 
cortesia excepcional. 

Costumo entr3.r socapa para vir visitá-lo,  o que e custa 
sempre pequena desavença com p teir um homem de re­
gras. Num momento de esquecimento, o pai insultou-o, chaman­
do-lhe quase começou chorar e disse:
«Se h r 1 O anoz que vivo na Holanda». eu, há 300», 
respondeu laconicamente pai . dia seguinte, quis fazer 
zes e disse-l he: intenção ofendê-lo, nem ao 

Sej a como for, aquele porteiro exige muita da minha astúcia 
e energia. Fartamo-nos ambos de dar risinhos de troça, pai e 
não se pode dizer nos riamos realmente. Ele dono de um 
sentido de inato que vai ficando mais p o u do e vivo à 
medida que e o processo de em que ele
se encontra assume proporções mais lamentáveis. 

Continuam sem ver, �eu Deus, que aqui tudo são areias mo­
vediças, excepto Esta escapou-me. 

Encontro-me agora dos barracões g a des, sentada a 
uma mesa de madeira, três catres atrás de mim. à minha fren-
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confono. Conversámos sobre as itas ria n s órfãs - algumas 
delas já como pequenos om ns mulheres - sobre i os s que 
se vêem muito juntos à c a rodas as manhãs, por 
dos barracões qu nto pro dem à l impeia dos mesmos, falámos 
do trabalho stu idi ca t de s l e ervilhas e 
perig de perd r a moral deixar andar, sobre as pequenas tristezas 
e g s os da vida neste campo. «Não é poss ívd d s rever 
estas coisas, só se pod mesmo passar por elas», diz o Mechanicus, 
co rancor. Apoia os cotovelos sob mesa madeira; 
tem p lgas , meias esburacadas e alafrios i d de si mesmo
com «Este serão, sinto-me como r p ito 

ed do lobo». Mais are ao seu barracao e 
trouxe c migo as meias esbura.cadas. mãe do Paul fez-nos com­
pan hia durante parte do serão, com um grand xai le de lã à ol ta 

dos om ros , cabelo grisalho solto ao vemo. Ainda da­

quela tarde musical quando o Paul tocou na sacada a mãe
ar solene no i

Muitos sentem o seu amor pela humanidade definhar neste 
l ugar, por não receber alimento. Dizcn1 que as pes s aqui não 
nos dão m uitos motivos para as amarmos. (<A ass monstro 
horrendo; os indivíduos são dep loráveis»,  afirmou algul�m. Contu­
do, a minha experiência mostra-me ad vez mais que não existe 
e la o mp rtan nto dos seres huma­

nos e o amor que se sente por eles. O amor pelo nosso 
como um brilho elementar que no sustenta. (_} n semelhan­

te por si  só quase não tem nada a ver com isso. Oh, Maria, 
aqui e eu p ó i sinto-me i mensamente rica; não posso 
expl icá-lo. 
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passa qualquer m rav sa era c::imbém 
g ra um g a e in a de ca­

ranguejo tostas e outras igu ias Ficámos com a sensação de 
que só também os 
tos das vossas v e e i e que cal sensação 

es e t em nós ser convenientemente em 
lavras . mãe também e ram cão a á e . 
maçãs eram deliciosas - não posso referir aqui o ficaria 
sem papel. Temos uma muito cheia de 
música. que tenhas descansado baseante e regresses ao 
t ::i al nova. pai escá co ainda 

possa comer quase nada. Tem paciênci::i que chegue, a boa 
alma, e, ainda assim, por ele (e o mu itos ourros, tam­
bém) , espero que :is coisas não continuem assim muito mais 
tempo, sabes . 

c g s pe i munda­
nos; acho horrível, não d e  maneira. 
urgen temente sras e género para i não 
comeu durante dias e precisa e p u s antiga 

pão campo é ã temos açúcar 
que ín a s aqui nã Ainda é pos­

a ar algum m s obscuros? De momento, também 
manteiga, mas é possível que um a e t eg

··l·'.111ão. 11lcr;1 p.1ss.1 mdo n 1)11( a hu111;m.1 
11.ll uralmctHl' n1mp rr,· 11JtT•. (N 

Kr;1.1l Hark111. .:111 ;1 

fi>r\.l<b do l\.r.1.1k nonw;HI<> kom ck uuis 
parJ. d.ir ª' auh, J,.,r.._. dur.tnrt· inlon,disca l\r.1ak 

c.l'-1 c·1n 1 i 1 t>,fo(h.1 



Deveruer; nunca se sabe, aqueles duzentos e c quent
gramas que enviaste de chegaram m m altura 
cerra. Pronto, lá olte vez a fazer os meus vivam 
c i materiais. manter firmes m os 
arame far não é assim? «Está tudo bem», O está 
na carta em por toda tua bondade e amor, que­
rida menina. E cumprimentos à Joaninha L n e . 

Adeus! Etty 

5 8 .  Maria Tuinzing. 
1 1  1943. 

1 1 /8. 

Mais tarde, q an t v r de viver num de ferro 
arame farp , quero ter um pequeno can­

deeiro por cima da minha cama, para poder ter luz em meu re r, 

à noite, sempre que vezes, quando estou meio a 
dormir, surgem pe nsamentos e pequenas histórias, 
rarefeitos transparentes como bolas de sabão; quem me dera po­
der fi á- n a h e p el . De manhã, qu ndo acordo, fico 
presa nas i s um r ci sabes? De­
pois, porém, u g m por v pequenos retalhos sofrimento: 
ideias e ens mm·em-se de forma tão em redor, 
deseiam ser anotadas, mas não od m sentar-nos tranquilamen­
te nen lado; por busca 

um cantinho tranquilo. Certa vadia en trou 

( J l l .t'- l'Jll l •, t i • 193 
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Christine, hoje foste verdadeiramente um anjo salvador; nunca 
esperei tão ansiosamente por embrulho como durante esta se­
mana. E eis ciue chegou finalmente, que embrulho! Os bis­
coitos e os pãezinhos, levei-os log ao pai. pobre homem ficou 
n1acérrimo depois deste jejum um e porreiro 
atormentador. Ao fim e ao cabo, chega a meter dó, não devemos 
deixar-nos levar demasiado por essa tristeza. Ainda assim, ele tido 
como o barracão, único capaz de ler concentrada­
rnente - hebraico, francês, holandês, seja o que for, não pára de ler, 
ninguém compreende como pode fazê-lo num ambiente se­
melhante. Espero que não te importes muito se escrever um 
bocado misturado; estou outra vez no turno da noite - atendo pes­
soas de vez em e estou cair de cansaço. Espero que tenhas 
recebido nodcias minhas duas vezes: um excerto da minha cana 
envi:id1 i\me"rerdão nutro enviJ.do para. enfermeira. Tuin 
zing1• Ach o que deves ter recebido este último, tenho quase a certe­
za de que o teu embrulho substancial foi uma resposta directa a ele. 
Estou feliz por poder enviar alguma correspondência de em 
quando, a algumas pessoas co rajosas. Parece que, por agora, 
não deixa111 seguir as nossas missivas oficias não estamosa 
receber o correio todo. peço-te, por favor, continues a es­
crever; mais cedo ou mais tarde, acabará por chegar de novo a nós. 

Gostaria de saber se Conselho Judaico em Deventer ai nda 
funciona. U ltimamente, não e o notícias dele. família 

t' n." '17. (,V. 1/,1 /:: ) 
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